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Entrevista — O livro SemTi, da escritora Thalya
Dias, de Água Boa (Clara dos Poções), reúne poemas
que transformam o luto em poesia e sensibilidade.
A obra é dedicada à mãe da autora, cuja memória
foiguiaeinspiraçãoemcadaverso.Thalyacompar-
tilha lembranças da infância no interior e do pro-
cesso de cura pela escrita, abordando temas como
saudade, dor, amor e esperança. PÁGINA 5

Poesia como
travessia do
luto ao afeto

A campanha Agosto
VerdeClarochamaaten-
ção para os linfomas,
cânceres do sistema lin-
fático que somam mais
de15milnovoscasospor
ano no Brasil. Os princi-
pais tipos são o linfoma
de Hodgkin, mais agres-
sivo,eonãoHodgkin,de
evoluçãomaislenta.Sin-
tomas iniciais como ín-
guas persistentes, febre
e perda de peso são fre-
quentemente confundi-
dos com outras condi-
ções. O diagnóstico pre-
coce é essencial, mas o
acessoaexamesespecia-
lizados ainda é desigual
nopaís.PÁGINA 3

Agosto Verde Claro

A pesquisa Por trás do céu de fitas, da jornalis-
ta Núbia Istela Lima Santos, destaca o impacto
econômico e simbólico da Festa de Agosto em
Montes Claros. Mais que tradição religiosa, a
celebração movimenta o comércio, o turismo e
valoriza a cultura negra local. Núbia defende o
reconhecimento da festa como estratégia de de-
senvolvimento sustentável. A falta de apoio ins-
titucional compromete a atuação dos mestres
populares, que enfrentam dívidas e improvi-
sam com recursos próprios. PÁGINA 4

O impacto econômico
das Festas de Agosto

PÁGINA 6

LançamentoaconteceemMOC,nodia7deagosto

Oestudoapontaaeconomiacriativacomocaminhoparareduzirdesigualdadesefortaleceraidentidadecoletiva

Avanços como terapias-alvo e CAR-T têmaumentado as chances de cura
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Opinião

Luciana Brites*

Para entender quais são, primeiro
precisamos entender a definição de
transtornos de neurodesenvolvimen-
to. São condições que afetam o desen-
volvimento infantil, impactando
áreas como cognição, comunicação e
comportamento. Os principais in-
cluem Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), do Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade (TDAH), de Aprendizagem
e Motores, além de Deficiência Intelec-
tual.

O TEA é caracterizado por desafios
na interação social e comunicação,
além de comportamentos repetitivos
e interesses restritos. Os sintomas
mais comuns são dificuldade em man-
ter contato visual ou interagir social-
mente, comportamentos como balan-
çar o corpo ou repetição de palavras e
frases.

Já o TDAH afeta o controle de fun-
ções executivas, como atenção, regula-
ção emocional e impulsividade. Os
sintomas envolvem barreiras na ma-
nutenção da atenção por longos perío-
dos, como interromper conversas ou
agir sem pensar.

A Deficiência Intelectual é caracteri-
zada por prejuízos no desenvolvimen-
to global, incluindo raciocínio lógico,
resolução de problemas e habilidades
adaptativas. O impacto inclui limita-
ções em realizar tarefas que exigem
planejamento e pensamento crítico.

Já os Transtornos de Aprendizagem
afetam habilidades específicas como
leitura, escrita e cálculo. Alguns exem-
plos incluem dislexia, a dificuldade
em decodificar palavras escritas, e dis-
calculia, que envolve obstáculos na
compreensão de conceitos matemáti-
cos.

Os Transtornos do Desenvolvimen-
to da Coordenação têm como caracte-
rísticas comprometimentos em habili-

dades motoras, como segurar objetos
ou escrever. Os sintomas incluem len-
tidão na execução de tarefas motoras
e desafios em atividades considera-
das simples como, por exemplo, vestir-
se ou amarrar os tênis.

Os Transtornos do Movimento Este-
reotipado incluem comportamentos
repetitivos como bater a cabeça ou agi-
tar as mãos. Esses movimentos po-
dem interferir no funcionamento diá-
rio e social. Já nos Tiques Motores e
Vocais percebemos movimentos ou
sons recorrentes e involuntários, co-
mo piscar os olhos ou emitir sons repe-
titivos.

Os transtornos de neurodesenvolvi-
mento possuem uma origem comple-
xa, envolvendo fatores genéticos e am-
bientais que podem interferir no de-
senvolvimento cerebral. O tratamen-
to, embora não tenha cura, conta com
intervenções precoces que ajudam a
minimizar os impactos e melhorar a
qualidade de vida da criança.

*CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga,

psicomotricista, mestre e doutoranda em

distúrbios do desenvolvimento pelo Mackenzie,

palestrante e autora de livros sobre educação e

transtornos de aprendizagem

Gregório José*

Maisumaveznosaproximamosdaco-
movente data do Dia dos Pais — esse
grande teatro comercial onde se vende
afetoem12vezessemjuros,embrulhado
parapresenteecomcartãodecréditoclo-
nado. No país das datas comemorativas
com apelo de liquidação, o afeto tornou-
setransação.Oamoréverdadeiro,maso
site que vende a carteira de couro pode
não ser.

É preciso dizer com todas as letras: o
Dia dos Pais é uma armadilha. Não pelos
sentimentos envolvidos — que são jus-
tos, nobres e, muitas vezes, comoventes
— mas pelo circo de consumo que se ar-
ma ao redor. E como toda festa boa neste
país de espertos, aparecem os oportunis-
tas:osgolpistasdigitais,osvendedoresde
ilusão com CPF falso e CNPJ inexistente.

Sim, senhores, o crime se adaptou à ló-
gicadocomércio.Seantesladrõesrouba-
vam carteiras no trem, hoje criam sites
com domínio .online, logotipo copiado e
promoçõesirresistíveis.Tudoparafisgar
aquele cidadão que, no auge da culpa ou
do sentimentalismo barato, resolve ho-
menagear o pai com um presente “com
desconto de até 90%”. Desconfie. Nem o
amor de pai é tão barato.

É de uma ingenuidade tocante — ou
patética — acreditar que alguém vai te
dar um brinde por WhatsApp só porque
você“foisorteado”.Masaliestáobrasilei-
ro, repetindo o mesmo erro ano após
ano, como se golpes fossem apenas aci-
dentes de percurso e não um modelo de
negócios. A cada SMS com link suspeito,
uma nova vítima. A cada ligação de falsa
central bancária, mais um CPF atraves-
sandooRubicão da burricerumo aopre-
juízo.

E não, a culpa não é só da tecnologia.
Como bem disse Leandro Vilain, CEO da
ABBC, “segurança digital não depende
apenas de tecnologia, mas de comporta-
mento”. Bingo. A estupidez digital é um
traço antropológico. O brasileiro médio,
este herói desarmado no campo de bata-
lhacibernético,entrega senhaportelefo-
ne, manda selfie com documento para
desconhecido e ainda empresta a conta
bancária “só para ajudar um amigo”. A

boa-fé por aqui virou moeda de troca pa-
ra a picaretagem.

Parece severo? Pois é. Mas, como dizia
Nelson Rodrigues, toda unanimidade é
burra. E toda confiança cega, suicida. No
Dia dos Pais — assim como no Natal, na
BlackFriday,noDiadasMãese,provavel-
mente, até no Diado Fico — cresce expo-
nencialmenteovolumede transações.E,
junto, as fraudes. O golpe, no Brasil, tem
data marcada, endereço IP mascarado e
ummanualde instruçõesadaptadopara
cada emoção do calendário.

Éhoradetratarcomseriedadeoquese
tornourotina.Asdicassãoasmesmas—
não clicar em links duvidosos, não com-
partilhar senhas, ativar autenticação em
duasetapas,nãocedersuacontaparater-
ceiros. Coisas óbvias. Mas óbvio, aqui, é
artigo de luxo. O sujeito sabe mais da vi-
da do influencer do que das configura-
ções de segurança do próprio celular. E
depois culpa o banco.

Caro leitor, se pretende homenagear
seu pai com um presente, vá até a loja,
pagueemdinheiro,diga“obrigado”evol-
te para casa com a dignidade intacta. O
que está em jogo não é só seu bolso, mas
sua sanidade — e sua reputação. Numa
era em que sua selfie pode virar docu-
mento de crime, pense duas vezes antes
de sorrir para a câmera. “O amor de pai
não se mede pelo preço do presente, mas
pelacapacidade de não cair em golpe em
nome dele”.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Os Transtornos do
Desenvolvimento da
Coordenação têm como
características
comprometimentos em
habilidades motoras, como
segurar objetos ou escrever.

Osprincipais
Transtornosdo

Desenvolvimento
Infantil

Dia dos Pais,
data de golpes
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Mas ali está o brasileiro,
repetindo o mesmo erro
ano após ano, como se
golpes fossem apenas
acidentes de percurso e não
um modelo de negócios.
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PRETO NO
BRANCO

Campanha alerta para
o diagnóstico precoce
dos linfomas

Saúde

AgostoVerdeClaro alerta para cânceres do sistema
linfático, com 15.120novos casos/anonoBrasil

u

Tenhotidoapreocupaçãodeabordarosprincipais
temasemomentosvividospeloBrasil.Éprecisoquea
populaçãosaibaoquevemacontecendoequemsão
ospersonagensresponsáveis.Estamosnummomen-
toperigosocomopaíscaminhandoparaaruína.On-
deparaesconderosromboseescândalosestãocrian-
dofatosenarrativasquetemnoslevadoàinseguran-
ça internacional.Omais tristeéqueestãosendopro-
vocadosporpessoas coma responsabilidadedega-
rantirapazeaobediênciaanossaConstituiçãoFede-
ral. Emresumopodemosafirmarqueestãousandoo
problemaparaesconderopróprioproblema.

Sicoob Credinor
Temos em toda região e especificamente emMon-

tesClarosváriascooperativasdecrédito,cujoslogoti-
posãoosmesmos,masasaçõessãototalmentedife-
rentes.Aeste respeitoéprecisoparabenizaraSicoob
Credinor, que ao contrário, tem participado da vida
domunicípio em todos os setores, seja com patrocí-
nio,comajudasaprojetospessoais,aaçõesfilantrópi-
caseoutros.Aliás,éprecisoqueinvestidoresepoupa-
dores levememcontaquemdefato temenxergadoa
regiãoalémdo retratodosassociados.

Guilherme e o posicionamento
É fatodeque temosque respeitar todo tipodeopi-

niãoouposicionamentopolítico.Questionaralguém
porparticipardeatosdadireitaoudaesquerdaétra-
taraquestãodentrodeumviéspolíticopessoalpara
defenderinteressescontráriosaoprocessoeposicio-
namento democrático. Um exemplo claro foram os
questionamentos e as críticas nas redes sociais da
presençadoprefeitodeMontesClaros,GuilhermeGui-
marães (UB)edovice-prefeito,OtávioRocha(PP)nas
manifestaçõesocorridasnodomingoemMontesCla-
ros. Entendo que ele apenasmostrou seu posiciona-
mento político, o que seria normal aliados do presi-
dente Lula (PT) participarem de ato promovido pela
esquerda.Quantoao fatodeserprefeito,a crítica se-
riaseestivesseusandoaestruturadomunicípiopara
tal finalidade.Dequalquer forma respeito todasopi-
niões contrárias.

Chapa de candidato
Mesmofaltandopoucomaisdeumanoparaaselei-

çõesde2026épossívelpreverqueospartidosconside-
radosmédiosepequenosencontrarãodificuldadena
montagemdechapanadisputaproporcional.Naprá-
ticanãotemsurgidonomesnovoseosqueestãoapa-
recendonãotemestruturaenemtrabalhoparatocar
aempreitada.Maisdoquenunca,deagoraemdiante
estaremosassistindoaampliaçãodasdiscussõesem
torno de federação. Quanto à fusão, entendo que a
propostaémais complicada.

Winston Churchill
Ontem lí uma frase de Winston Churchill que diz o

seguinte: “Uma nação que busca prosperar apenas
comimpostosécomoumhomemtentandopuxarasi
mesmopelaalçadobaldeondeestápreso”.

Escondendoo
problema

O principal sinal de alerta para linfomas é o aparecimento de ínguas no pescoço, axilas ou

virilhas, que persistem por semanas

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Agosto Verde Claro
alertaparaoslinfomas,
cânceresdosistemalin-
fático que somam cer-
ca de 15.120 novos ca-
sosporanonoBrasil,se-
gundo o Instituto Na-
cional de Câncer (IN-
CA).Acampanhadesta-
ca a importância do
diagnóstico precoce e
chama atenção para os
dois principais tipos da
doença: linfoma de
Hodgkin e linfoma não
Hodgkin.

L i n f o m a sn ã o -
Hodgkincrescemlenta-
mente e podem demo-
rar anos para apresen-
tarsintomas, enquanto
o s d e H o d g k i n s ã o
agressivoseexigemtra-
tamento imediato. “Os
linfomas costumam
apresentar sintomas
inespecíficos no início
— como cansaço, febre

baixa, suor noturno e per-
da de peso — que muitas
vezes são confundidos
com viroses, estresse ou
infecções comuns. Além
disso, o surgimento de lin-
fonodomegalias (as cha-
madas ínguas) nem sem-
pre causa dor, levando
muitas pessoas a adiarem
a busca por atendimento
médico. Outro fator im-
portante é o acesso desi-
gual aos serviços de saú-
de,especialmenteaosexa-
mes especializados, como
biópsias e estudos imuno-
histoquímicos, que são
fundamentaisparaodiag-
nóstico preciso. Em algu-
mas regiões do país, esse
processopodelevar sema-
nas ou até meses, atrasan-
do o início do tratamen-
to”,explicaohematologis-
ta, Jose Alfreu Soares Ju-
nior.

“O principal sinal de
alerta é o surgimento de
gânglios aumentados (ín-
guas) em regiões como
pescoço, axilas ou viri-

lhas, que não desapare-
cem após algumas sema-
nas. Além disso, sintomas
como febre persistente
sem causa aparente, suo-
res noturnos, perda de pe-
so inexplicada ou cansaço
excessivodevemserinves-
tigados. Diante desses si-
nais, é fundamental pro-
curar atendimento médi-
co. Quanto mais cedo o
diagnóstico, maiores são
as chances de cura. Por is-
so, é essencial que a popu-
lação esteja bem informa-
da e os profissionais de
saúde estejam atentos pa-
ra investigar adequada-
mente essas queixas”,
completa o médico hema-
tologista.

Nos últimos anos, a me-
dicinatemavançadosigni-
ficativamente com tera-
pias-alvo e tratamentos
mais personalizados, am-
pliando as taxas de cura,
mesmo em casos mais
agressivos. A escolha do
tratamento é feita por um
médico hematologista,

queavaliaoquadroindivi-
dualizadamente. “A tera-
pia com células CAR-T,
que começou a ser realiza-
da recentemente no Bra-
sil, utiliza o próprio siste-
maimunológicodopacien-
te para combater o câncer
etemmostradoresultados
promissores,especialmen-
te nos casos mais agressi-
vos ou que não responde-
ram à quimioterapia con-
vencional. Além disso, a
aprovação de diversos an-
ticorpos monoclonais tem
contribuídoparaoaumen-
to das taxas de cura, com
menosefeitos colaterais.A
medicina personalizada
desempenhaumpapelim-
portante, permitindo que
compreendamos melhor
o perfil genético de cada
linfoma e, com isso, dire-
cionemos tratamentos
mais eficazes. Esses avan-
ços vêm se refletindo em
melhores taxas de respos-
ta, mais qualidade de vida
e maior esperança para os
pacientes”, explica. Jornalista, articulista, analista político e empresarial
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Por trás do céu de fitas

NúbiaIstelaLimaSantosinvestigaasFestasdeAgostoemMontesClaros,focandona

economiasimbólicaecriativa

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A tradicional Festa
de Agosto de Montes
Claros, além da rique-
za cultural, movimen-
ta a economia local.
Essa é a conclusão da
pesquisa “Por trás do
céu de fitas”, da jorna-
lista Núbia Istela Li-
ma Santos, que será
apresentada em 11 de
agosto, às 17h, no Mu-
seu Regional, junto
ao lançamento do li-
vro e do documen-
tário homônimos.

Para Núbia, a Festa de
Agostovai alémdocam-
po religioso ou folclóri-
co. “Ela movimenta a
economia local a partir
da chamada economia
criativa, que é todo o ca-
pital gerado através do
intelecto da pessoa, seja
em livros, arte visual,
gastronomia, arquitetu-
ra ou festivais”, explica.
Segundo a pesquisado-
ra, a celebração repre-
senta um dos maiores
símbolos culturais de
MontesClaroseumafor-
çaeconômicarelevante,
especialmente para os
setores formal e infor-
mal da cidade.

A pesquisa revela que,
além de fomentar o co-
mércio de tecidos, avia-
mentos, alimentação e
hospedagem, a festa en-
volve uma economia
simbólica enraizada no
afeto, na história e na
identidade coletiva da
população. “É um valor
que não pode ser medi-
do em dinheiro, porque
está atrelado ao próprio
crescimento de Montes
Claros há quase dois sé-
culos”, afirma.

Apesar disso, Núbia

aponta a precariedade do
apoio público aos grupos
tradicionais. “As festas são
sustentadas majoritaria-
mente pela solidariedade
dacomunidadeepelospró-
prios mestres”, diz. Um
exemplo é o mestre Guga,
que fabrica instrumentos
commateriaisrecicláveise
investe do próprio salário
nos trajes e adereços dos
marujos. “Ele junta tampi-
nhas de garrafano bar per-
todecasaparafazerospan-
deiros”, relata.

A realidade se repete en-
treoutrosmestresentrevis-
tados,quemencionamdívi-
das recorrentes e a falta de
políticas públicas perma-
nentes. “Todos disseram
que os recursos nunca são
suficientes. Muitos come-
çamoanojádevendoa fes-
t a s e g u i n t e ” , o b s e r v a
Núbia. A demanda por
mais apoio institucional é
unânimeentreosintegran-
tes dos grupos culturais.

A pesquisadora tam-
bém chama a atenção pa-
ra o impacto econômico
indireto da festa, especial-
mente no turismo e no co-
mércio. “O céu de fitas é
um símbolo que atrai visi-
tantes e movimenta ho-
téis, bares, ambulantes e
artesãos”, diz a autora. Pa-
ra ela, valorizar essa tradi-
ção pode contribuir para
reduzir desigualdades e
dar visibilidade à história
da população negra da ci-
dade. “As festas nasceram
nos porões da escravidão
norte-mineira. São espa-
ços onde os descendentes
de pessoas pretas podem
resgatar a própria histó-
ria”, afirma.

Núbiadefendequeacul-
tura popular seja reconhe-
cidacomoestratégiadede-
senvolvimento. “Falta co-
nhecimento. O poder pú-

blico e a população ainda
não entenderam o poten-
cial das Festas de Agosto
como patrimônio e como
motor da economia local”,
alerta. Ela cita o exemplo
de Salinas, onde, durante
o Festival Mundial da Ca-
chaça,todaacidadesemo-
biliza. “Em Montes Claros,
issotambémdeveriaacon-
tecer.Hoje,a festa aindase
limita a algumas ruas e
praças”, lamenta.

O professor Roney Sin-
deaux, coordenador do
mestrado em Desenvolvi-
mento Econômico da Uni-
montes, reforça os dados
levantados por Núbia. “As

Festas de Agosto movi-
mentam diferentes seto-
res. Na fase preparatória,
há um aumento na procu-

ra por tecidos e materiais
para trajes. Durante o
evento, o impacto é senti-
do na rede hoteleira, ba-

res,restaurantes,transpor-
teseturismoemgeral”,ex-
plica.

Emborafaltemdadoslo-
cais específicos, Sindeaux
cita estimativas da Funda-
ção João Pinheiro, segun-
doasquaiscadarealinves-
tido em turismo gera R$
2,70 na economia. “Isso
mostra o potencial multi-
plicadordasatividadescul-
turais e turísticas”, afirma.

Para o professor, ainda
que existam algumas ini-
ciativas públicas, como
emendas parlamentares
pontuaise apoioaoficinas
emateriais, faltaumapolí-
tica direcionada ao apoio
econômicodiretodosdan-
çantes. “Muitos precisam
seafastardotrabalhopara
sededicaràpreparaçãoeà
execuçãodasfestas”,apon-
ta.

Ele conclui que a econo-
mia criativa, à qual as Fes-
tas de Agosto pertencem, é
uma alternativa concreta
para o desenvolvimento
sustentável. “Essa econo-
mia dá visibilidade a gru-
poshistoricamentemargi-
nalizados, movimenta se-
tores informais e fortalece
a identidade local. É uma
forçasimbólicaeeconômi-
ca poderosa que precisa
ser valorizada e incentiva-
da”, finaliza.

Economia

LÉO QUEIROZ

Pesquisa revela impacto das Festas de Agosto em Montes Claros

Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, 
para o atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE. Edital: Poderá ser lido 
ou obtido no site https://www.ifnmg.edu.br/montesclaros. Também poderá ser solicitado pelo telefone 
(38) 2103-4141 ou pelo e-mail: ccc.montesclaros@ifnmg.edu.br. Local e prazo para entrega dos 
documentos e projetos de venda: até o dia 26/08/2025 às 17h através do e-mail: ccc.montesclaros@
ifnmg.edu.br ou na Recepção do Campus, endereço: Rua Dois, n° 300, Bairro  Village do Lago I, Montes 
Claros/MG - CEP 39.404-058. Data e hora da sessão pública de seleção dos projetos: 27/08/2025 às 
09h (Horário de Brasília - DF) no mesmo endereço acima.

Audrey Handyara Bicalho
Comissão Especial de Compras da Agricultura Familiar - CECAF

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2025

Campus Montes Claros

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
NORTE DE MINAS GERAIS

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Thalya Dias transforma luto em
arte e homenageia sua mãe

ARQUIVO PESSOAL

Livro ‘SemTi’ será lançado nesta quinta-feira (7) em Montes Clarosu

ESCRITORA

Thalya Dias
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

O livro SemTi nasceu da
junção entre a ideia de au-
sência e a intensidade das
e m o ç õ e s . A e s c r i t o r a
Thalya Dias, de Água Boa,
distrito de Claro dos Po-
ções, explica que o título
carrega tanto a falta quan-
to o sentir profundo, como
uma forma de traduzir a
dor e a sensibilidade que
ainda permanecem nela.
O nome da obra, segundo
Thalya, resume tudo o que
ficou e ainda pulsa em sua
trajetória. O lançamento
de SemTi acontece na pró-
xima quinta-feira (7), às
20h, no Conversinhos –
Bar e Livros, em Montes
Claros, e no dia 16 de agos-
to, na Praça de Água Boa,
em Claro dos Poções.

Como foi o processo
de transformar dor e me-
mórias em poesia?

No início, foi doloroso.
Colocar minhas dores so-
bre a mesa, tirar cada me-
mória do lugar onde esta-
vam guardadas e transfor-
marempalavrasmearran-
cou muitas lágrimas. Mas,
talvez, escrever tenha sido
j u s t a m e n t e o q u e m e
curou, a forma que encon-
trei de atravessar o luto.
Emvezdeapenassofrerpe-
la falta, passei a agradecer
pelotempoquetiveaolado
dela. Esse livro não é só so-
bre saudade, ele também
marca meu amadureci-
mento,minhatransforma-
ção.

Quais temas você ex-
plora no livro e o que de-
seja que o leitor sinta ao
ler seus poemas?

Falo de saudade, memó-
ria, infância, interior, dor,
mas também de amor e es-
perança. Quero que o lei-
tor se sinta acolhido, que
veja nas minhas palavras
um espelho para as pró-
prias emoções, e talvez en-
contre um pouco de cura
também.

Você dedicou este li-
vro à sua mãe. Como a
memória dela te guiou
na escrita?

Sempre gosto de contar
minhahistóriacomaleitu-

ra, porque ela começa com
minha mãe. Foi algo natu-
ral, ela contava que, com
apenas três anos, eu já sa-
bialer.Umaamigadelame
ensinou as sílabas e, de re-
pente,eujáestavadevoran-
do palavras. Entrei na cre-
che sabendo ler, e minha
mãe sempre me incenti-
vou muito. Mesmo traba-
lhando como cozinheira e
empregadadoméstica,
mesmo morando na zona
rural, ela fazia questão de
comprarumlivropormês.

Na época, ela pedia por re-
vista, e aquilo já era um
mundo pra mim.

Tiveasortedeteressesu-
porte. Ela acreditava mais
emmimdoqueeumesma.
Sempre amou minhas pa-
lavras, sempre viu potên-
ciaondeeusóviadúvida.A
memória dela me guia em
cadalinhadestelivro.Elaé
a raiz de tudo.

Que lembrança da sua
mãe você guarda com
mais carinho e que, de
alguma forma, está nas
entrelinhas de SemTi?

Temumapoesianolivro
emquefalosobrearoçaon-
de vivíamos. Cito a lampa-
rina, o balanço que era a
porteira,océurepletodees-
trelas... Eu me lembro de,
certa vez, ver um meteoro
deverdadecaindo.Obaru-
lho do fogo cortando o céu
é algo que nunca esqueci.

Morar no interior só fez
bem ao meu interior. Na-
quela época, sem energia
elétrica, minha mãe fazia
fogueira, queimava palha
de aço, e as faíscas voavam
por todo ar, foi nesse mo-
mento, que eu descobri o
que era amar!

Como foi o processo
de luto e como ele se co-
nectou com sua arte e es-
crita?

Oluto foiextremamente
difícil. Carregar a perda e
ainda ser a última pessoa
que esteve com ela me fez
sentir uma culpa enorme
— uma culpa por tudo,
mesmo sem sentido. Me
afastei de Deus, porque eu
simplesmente não conse-
guiaentender.Choravape-
las ruas, sozinha. Não ti-
nha forças pra nada: nem
pra trabalhar, nem pra es-

crever... era como se eu
também tivesse morrido
por dentro. Fiquei vazia.
Ouvir opiniões de fora só
piorava, porque só quem
vive uma dor profunda
conseguecompreender es-
setipodevazio.Comotem-
po, percebi que Deus, na
verdade, tinha sido muito
bomcomigo.Elemedeusu-
porte por 24 anos, me deu
uma mãe que me moldou,
meensinouoqueéoamor.
E foi aí que começou a mi-
nha cura.

Em que momento da
sua vida você percebeu
que a escrita poderia ser
um caminho de cura?

O momento exato foi
com um microfone na
mão,emcimadeumpalco.
Por incrível que pareça, ali
euvivialgoúnico:umsilên-
cio dentro de mim e uma
confiança que nem pare-
cia minha. Atrás das mi-
nhas poesias, consegui ti-
rarasdoresdopeitoetrans-
formá-las em palavras
cheias de vida. Escrever
foi, sem dúvida, a minha
cura. Minha salvação.

Que conselhos você
daria para quem vive
uma perda profunda e
ainda não encontrou
uma forma de expres-
sar isso?

Omeuconselhoé:chore.
Chore muito. Deixe a dor
sair pelos olhos. Grite, sin-
ta tudo até que a dor deixe
de ser visível e passe a mo-
rardentro.Porqueasauda-
de não passa — ela fica.

Olutonãoéalgomomen-
tâneo. Ele aparece no ani-
versário, no Natal, no Ano
Novo…ouaté quandovocê
vai comprar um sorvete e
lembraque o picolé favori-

to dela era de milho verde.
E isso, ao mesmo tempo
quepareceengraçado,ma-
chuca. Tudo dói. Todos os
dias, alguma coisa lá de
dentro quer sair.

Por isso, meuconselho é:
guardeaslembrançascom
amor, não com tristeza.
Porqueelassãooquefica,e
também o que cura.

Já pensa em próximos
projetos? Mais poesia,
talvez outros gêneros?

Sim! Depois de SemTi,
queromuitomeaventurar
no romance, contar uma
história mais longa, com
personagens que carre-
guem as raízes e afetos do
nosso cotidiano. Também
tenho vontade de escrever
um livro totalmente volta-
do para o Norte de Minas,
com nossas expressões,
nossa cultura, nosso jeito
de viver. Acho importante
darvozaonossolugar,por-
quetem muita riqueza nas
nossas histórias. Quero
tambémmeempenharem
outras formas de arte, co-
mo música e teatro.

Como você espera que
SemTi encontre os leito-
res pelo caminho?

EsperoqueSemTiencon-
tre cada leitor no tempo
certo, como um abraço si-
lencioso em meio ao caos.
Que seja companhia nos
dias difíceis e aconchego
nos momentos de sauda-
de. Não escrevi só para
mim, escrevi para quem
sente demais, para quem
perdeu, para quem ama.
Que minhas palavras en-
contrem corações abertos,
eque cadapágina toqueal-
guém de forma única, co-
mosedissesse:“euteenten-
do”.
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O parágrafo 4º destaca uma importante regra
daPrevidência Social: é possível receber benefí-
cios mesmo que o pedido seja feito depois de
perder a qualidade de segurado, desde que o
evento que deu origem ao benefício (fato gera-
dor) tenhaocorrido durante o chamadoperíodo
de graça, e que todos os demais requisitos, co-
mo carência e comprovação de incapacidade,
estejam atendidos.
Os pontos centrais para entender essa regra

são:

1. Fato Gerador: é o acontecimento que dá di-
reito ao benefício, como doença, acidente ou
gravidez. Esse fato deve ocorrer enquanto o tra-
balhador ainda tem a qualidade de segurado,
ou seja, dentro do período de graça.

2. Manutenção da Qualidade de Segurado
(PeríododeGraça): é o tempoemqueo trabalha-
dor continua protegido pela Previdência mes-
mosem fazer contribuições recentes. Esse prazo
varia, podendo ser de 3 a 36 meses após o fim
das contribuições, conforme o artigo 15 da Lei
8.213/91. Por exemplo, um trabalhador desem-
pregado podemanter esse direito até 24meses,
enquanto o segurado facultativo pode ter até 6
meses, estendendo-se para até 36 meses quem
contribuiu por muito tempo seguido.

3. Requisitos: alémde estar dentrodoperíodo

de graça nomomento do fato gerador, o segurado
deve cumprir as exigências específicas de cadabe-
nefício, como o número mínimo de contribuições
(carência) e comprovação da incapacidade, quan-
do for o caso.

Como exemplo, um trabalhador desempregado
que sofra um acidente durante o período de graça
e cumpra os demais requisitos, pode ter direito ao
benefíciomesmoque peçadepois de perder a qua-
lidade de segurado formalmente.
Vale lembrarqueaperdadaqualidadedesegura-

do, definida no artigo 186 da Lei 8.213/91, acontece
ao fim do período de graça, que é o prazo limite
para manter os direitos previdenciários após pa-
rar de contribuir. Após isso, sem o fato gerador no
período e sem cumprir os requisitos, o benefício
pode não ser concedido.
Cada benefício tem regras específicas que preci-

sam ser observadas, como carência e comprova-
ção da incapacidade, por isso devem ser analisa-
das individualmente.
Em resumo, o parágrafo 4º garante uma prote-

ção importante ao segurado, permitindo o acesso
a benefícios mesmo após a perda formal da quali-
dade de segurado, desde que o fato que originou o
direito tenha ocorrido dentro do período de graça
eque todos osdemais requisitos sejamcumpridos.

*Com a colaboração de Maria Cecília Vilela Xa-
vier

Benefício após a perda da qualidade segurada

Epor falar emPrevidência...

Como exemplo, um trabalhador
desempregado que sofra um acidente
durante o período de graça e cumpra
os demais requisitos, pode ter direito
ao benefício mesmo que peça depois
de perder a qualidade de segurado
formalmente.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Anoitede sexta-feira, noBullteco,
foi daquelas que deixam saudade!
Reunimos alguns dos modelos da
Quality Models, amigos queridos
que foram convidados especiais no
Camarote Pra Poucos comGiu, para
curtir o show eletrizante da dupla
Marcelo & Matteo. Entre brindes,
boas risadas e muita animação, os
momentos foram eternizados pelas
lentes sempre certeiras de Ramon
Martins que, além dos cliques incrí-
veis, tambémassinou os vídeos que
bombaram nas redes sociais. Em
breve, repetiremos a dose. Enquan-
to isso… curta os flashes!

Este profissional comMathê e Léo

Colares

SimoninhaVasconcelos, Juliana

Carneiro e este colunista comRamon

Martins

Este colunista com os modelos: Jeise,

KarlaMaria, JoãoVitor, ThaynáWeiss-

man, Karen Tolentino e HugoMatheus

Léo Colares e Mathê Mendes Colares,

LilaOliveira e PauloGuilhermePinhei-

ro, CristineAtaíde e Cassio André

Rodrigo Mesquita e Simone Leite Vas-

concelos, Cassio André e Cristine Ataí-

de, Julia Rosa, este colunista, Lila Oli-

veira e PauloGuilherme

CrisAtaíde comomascote doBullteco

“XerifeWoody”, Cynthia Silveira, Lila

Oliveira, SimoneLeiteVasconcelos

Mathê e LéoColares

Cynthia Silveira, este profissional e Ta-

tyVeloso

Este colunista com Danielle Couto Fa-

rias e JoãoVitor Lopes Brandão

Os recémcasados ThaynáWeissman e

PedroAugusto Ferreira Silva

RodrigoCabral, Cynthia eMichel Sil-

veira comTatiannyVeloso

Este colunista com os modelos Ma-

theus Mourão (que também é cantor),

HugoMatheus e JoãoVitor Brandão

Sexta pra poucos: música, estilo e gente bonita no bullteco!

“Nemsempreavidaserá leve.Masamaneiracomovocêdecidecarregá-lafaztodaadiferença.Hádiasemquetudoparecepesarmaisdoqueonormal.Ascobranças,as incertezas,os

silêncios,osmedos.Maséexatamentenessesmomentosquevocêprecisaselembrardaforçaquetem—ejáprovoutantasvezesquetem.Seavidatepedemaiscalma,desacelere.Seo

coraçãoimploraporsilêncio,escute.Seocorpopedepausa,respeite.Crescertambéméaprenderaseacolher.Nofimdascontas,agentenãoprecisavenceromundotodososdias.Basta

nãodesistir da gente.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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